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INSPEÇÃO/VISTORIA DE ESTRUTURAS

“a arte de entender as mensagens que  as estruturas 
transmitem”

estrutura

inspetor

VISTORIA/INSPEÇÃO DE 

ESTRUTURAS

exige alguma compreensão do comportamento 

esperado das estruturas desde sua concepção, projeto, 

construção e  uso.

INSPEÇÃO PREDIAL Leis & Projetos

• 1979 – Nova Iorque – USA
• 1984 – Columbus, Boston, Milwaukee, Pittsburg, Detroit 

e Saint Louis... – USA

• 1996 – Chicago – USA

• 1999 – Buenos Aires – AR

• 1988 – Porto Alegre – BR
• 2006 à Pernambuco - BR
• 2008 – Balneário Camboriú - BR

fonte
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2008

SÃO VICEN TE/SP
2012

ALGU MAS LEIS VIGEN TES N O PAÍS

PROJETOS D E LEI MU N ICIPAL

SÃO CAETAN O D O SU L/SP
2007

SÃO PAU LO
2012

AVARÉ/SP
2012

SÃO JOSÉ D OS CAMPOS/SP
2012

PROJETO D E LEI FED ERAL - 2011

PROJETO D E LEI ESTAD U AL - 2012

JOIN VILLE/SC
2013

fonte:  2018, Gilberto Luiz
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INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS

ABNT NBR 14037:2011 – Elaboração de manual de manutenção

ABNT NBR 5671:1990 Responsabilidade do Construtor 

Edifício Liberdade

Rio de Janeiro/RJ.
Acidente: 25/01/2012,
quarta-feira às 20:30h.

Construção: 1938 a 1940
Idade: 72 anos

18 andares + loja + sobreloja

Ed. Liberdade ao fundo do Teatro Municipal – Rio de Janeiro/RJ               Ano de 1940

Projeto original: escalonado

Ed. Liberdade – Rio de Janeiro/RJ                                          Semanas antes do acidente

Semanas antes do acidente
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PERDA DE 24 VIDAS

ABNT NBR 16280:14. Reforma em
edificações. Sistema de gestão de reformas

A ABNT NBR 16280:14, entrou em vigor no dia 18/04/2014 e mantem
muita pertinência com as normas de desempenho (ABNT NBR 15575), com a 
norma de manutenção de edificações (ABNT NBR 5674) e com a ABNT NBR 
14037 (Diretrizes para elaboração de manuais de uso, operação e manutenção
das edificações - Requisitos para elaboração e apresentação dos conteúdos).

A fiscalização do acatamento da nova norma será realizada por todos os
interessados: principalmente o Poder Público (ente municipal) mas também o 
síndico, os condôminos e usuários.

Todo litígio que tiver origem em reformas feitas a partir de 18/04/14, que 
necessitem a produção de prova técnica (pericial), terão a ABNT NBR 16280:14 
como parâmetro.

Reflexão
A legislação brasileira permite que se façam reformas

internas sem a contratação de um Engenheiro,
desde que não afete a estrutura.

Um leigo não consegue identificar as diferenças entre
alvenaria estrutural e estrutura reticulada, por
exemplo e os edifícios estão envelhecendo...

Não há Justiça sem um Advogado e ...
Não há segurança sem um Engenheiro!

SÃO 
BERNARDO 

DO 
CAMPO/SP

PERDA DE VIDAS

FERIDOS
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INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS
(PLANEJAMENTO BÁSICO)

Ø Natureza do uso: escritório, residencial, industrial
Ø Ambiente: rural, urbano, marinho, específico
Ø Idade: 2014, 2003, 1978, 1960, 1940
Ø Importância e risco da estrutura

INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS

• Inspeciona as estruturas

• Define e acompanha a realização 
de ensaios informativos 

• Orienta a equipe de trabalho

Unidades de competência
(inspeção de estruturas visando manutenção de requisitos de segurança, durabilidade e 

funcionalidade)

Inspetor I Inspetor II

• Planeja a inspeção

• Supervisiona a inspeção

• Avalia as estruturas de concreto

INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS

fissuras
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Tipos de fissuras

Estrutural
Retração de secagem

Acabamento
Retração plástica

Qual a diferença entre trinca, 
fissura, fenda e rachadura?

Trinca e rachadura são termos populares utilizados por leigos para expressar
o termo técnico fissura.

Existe até uma brincadeira bem conhecida de que fissura ocorre na minha
obra e trincas e rachaduras na obra dos meus concorrentes.

Na concepção correta da palavra, trinca é um grupo de três coisas ou pessoas.

Fenda é muito utilizado em estrutura metálica e corresponde a 
trechos rebaixados para fim de encaixes, por exemplo chave de fenda.

Fissura é o termo correto do ponto de vista da engenharia de 
materiais e de estruturas de concreto e alvenaria.

Qual é a fissura mais grave?

Do ponto de vista estrutural as fissuras devemserclassificadas empassivas oumortas
e ativas ouvivas.

As ativas se dividem em: ativa progressiva e ativa estacionária. 

Então as mais graves são as ativas progressivasque emgeral ocorrempor recalques 
e excesso de carga.
As passivas oumortas e as ativas estacionárias são graves quando superam aberturas 
característica de fissura, wk, de 0,3 mm a 0,4 mm.

Do ponto de vista prático ou do usuário, grave é qualquer fissura que cause infiltrações 
ou desconforto estético e/ou psicológico.

Do ponto de vista estrutural 95% das fissuras não causamqualquerredução da
capacidade resistente das Estruturas, ouseja, poderiamserdesprezadas.
São corrigidas, a esmagadora maioria das vezes, porrazões de durabilidade, 
infiltração de água, vazamentos, estética, conforto psicológico, etc., mas não por 
reduzirem a capacidade resistente da estrutura.

Fissura deve sempre ser tratada 
como problema patológico? 
Como Patologia?

São inerentes aos materiais à base de cimento, cal, gesso.
Em geral são sempre tratadas como manifestação patológica
desagradável.
Patologia é a ciência que estuda os problemas da construção 
civil e explica os sintomas ou manifestações patológicas. 
Fissura é sintoma patológico, não é Patologia.

Fissuras vivas ou ativas

Fissuras mortas ou inativas

• Ativas estacionárias
• Ativas progressivas

• abertura, w, wk

• geometria

• extensão

• profundidade

• seca / úmida

Estrutura
fissuras: térmicas, retração, ações, construtivas
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Fissuração

Ø Assentamento plástico
Ø Retração plástica
Ø Retração por secagem
Ø Origem térmica
Ø Reações expansivas (AAR, sulfatos DEF, sulfatos SO4
externo, corrosão do aço)
Ø Deformações excessivas, flechas
Ø Sobrecarga (compressão, flexão, torção, cisalhamento)
Ø Puncionamento
Ø Recalque diferencial

Fuente: Concrete Society - “Non-structural Cracks in Concrete”, Third edition (1992)

Fissuras por 
retração plástica

aleatórias

orientadas

Retração plástica

Ø Ocorre entre a primeira e a sexta hora após o lançamento do
concreto, pela evaporaçãoda água exsudada
Ø São fissuras mapeadas

ØSe manifesta por fissuras largas e pouco profundas (menores
que 30 mm de profundidade), são frequentes empeças planas



7

Fuente: Concrete Society - “Non-structural Cracks in Concrete”, Third edition (1992)

Fissuras por 
assentamento

plástico

alteração da espessura

em arco

T = 0
Imediatamente

após a 
concretagem

T = 4 h a 12 h

Fissuras por assentamento plástico

Fuente: Concrete Society - “Non-structural Cracks in Concrete”, Third edition (1992)

Fissuras por 
retração de 

secagem

Retração por secagem

Ø Ocorre devido à perda de água capilar do concreto,
provocando a contração de volume, principalmente em peças
planas de concreto, ou seja, em lajes com grande superfície
exposta para secagem e pequena espessura

Ø Na prática, a retração das peças de concreto nunca é livre, e
essas restrições fazem surgir tensões de tração no material,
podendo ocorrer fissuração
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Retração por secagem

Figura 6 - Retração por secagem
1:4 a/c=0,45
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Fissuração

Ø Assentamento plástico

Ø Retração plástica

Ø Retração por secagem

Ø Origem térmica
Ø Reações expansivas (AAR, DEF, sulfatos, MgO, corrosão)
Ø Deformações excessivas
Ø Sobrecarga (compressão, flexão, torção, cisalhamento)
Ø Puncionamento
Ø Recalque diferencial
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Fuente: Concrete Society - “Non-structural Cracks in Concrete”, Third edition (1992)

por restrição
externa

Fissuras por 
contração

térmica

por restrição
interna

Movimentação térmica (calor de hidratação)

Ø Esforços de contração térmica, originados pelo resfriamento
do elemento após dilatação térmica provocada pelo aumento da
temperatura causado pelas reações de hidratação do cimento

Ø Para evitar o problema, seleciona-se um cimento de baixo
calor de hidratação, minimiza-se consumo de cimento para
uma dada aplicação, usa-se cimentos mais “frios”, molha-se os
agregados graúdos com água fria e limpa e substitui-se parte da
água de amassamento por gelo emescamas
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Movimentação térmica (condições ambientais) Movimentação térmica (condições ambientais)

Fissuração

Ø Assentamento plástico
Ø Retração plástica
Ø Retração por secagem
Ø Origem térmica

Ø Reações expansivas (AAR, DEF, sulfatos, corrosão)
Ø Deformações excessivas
Ø Sobrecarga (compressão, flexão, torção, cisalhamento)
Ø Puncionamento
Ø Recalque diferencial

Problema: Fundações
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Sintomatologia

Fissuração disseminada 
(mapeamento) 

Fuente: Concrete Society - “Non-structural Cracks in Concrete”, Third edition (1992)

Fissuras por 
corrosão de 
armaduras

Fissuração

Ø Assentamento plástico
Ø Retração plástica
Ø Retração por secagem
Ø Origem térmica
Ø Reações expansivas (AAR, DEF, sulfatos, MgO, corrosão)
Ø Deformações excessivas
Ø Sobrecarga (compressão, flexão, torção, cisalhamento)
Ø Puncionamento
Ø Recalque diferencial
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Comparação de Limites de Deslocamento

Deformações excessivas

Ø Ocorre quando a estrutura em serviço é mais deformável do
que o previsto no projeto estrutural

Ø Erro de projeto

Ø Módulo de elasticidade do concreto inferior ao especificado

Deformações excessivas Sobrecarga

Fissuração

Ø Assentamento plástico
Ø Retração plástica
Ø Retração por secagem
Ø Origem térmica
Ø Reações expansivas (AAR, DEF, sulfatos,corrosão)
Ø Deformações excessivas

Ø Sobrecarga (compressão, flexão, torção, cisalhamento)
Ø Puncionamento
Ø Recalque diferencial

Fissuras: manifestações típicas
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Fissuras: manifestações típicas

estribos

Fissuração

Ø Assentamento plástico

Ø Retração plástica

Ø Retração por secagem
Ø Origem térmica

Ø Reações expansivas (AAR, DEF, sulfatos, MgO, corrosão)
Ø Deformações excessivas

Ø Sobrecarga (compressão, flexão, torção, cisalhamento)

Ø Puncionamento
Ø Recalque diferencial

Fissuras devido a sobrecarga de 
esforços de puncionamento

Atenção!!!
Risco iminente

puncionamento
e flexão de laje

Aparência das fissuras devido a 
esforços de puncionamento

Desabamento de área de 
lazer de condomínio

Vitória/ES

Acidente: 19/07/2016
madrugada de terça-feira

em uso (5 anos) 
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Classificação da gravidade de fissuras

fissurômetro
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